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Partido Trabalhista Brasileiro
Com issão Executiva Regional

Secção de Santa Catarina
Circular n' 3/58 Florianópolis, 3 de fevereiro de 1958.

RESPOSTA DO PTB A PROPOSTA DA UDN DE ACÔRDO  
V INTER PARTIDÁRIO:

I
Senhores Presidentes das Com issões Executivas Municipais: 
Senhores Membros do Diretório /?egional:
O Partido Trabalhista Brasileiro Secção de Santa Cata

rina ofereceu a segu inte resposta à Comissão inter partida 
ria reunida para estudar a possibilidade de entendim ento e n 
tre todos os partidos:

“Florianópolis, 2 de fevereiro de 1958 

EXMOS. SENHORES REPRESENTANTES DOS PARTIDOS
p o l í t i c o s  d e  s a n t a  c a t a r i n a  r e u n i d o s  ; e m  m e s a
REDONDA PARA O ESTUDO DO ACÔRDO INTER PARTI
DÁRIO PROPOSTO PELO EXMO. SR PRESIDENTE DA U - 
NIÁO DEMOCRÁTICA NACIONAL

O PARTIDO TRABALH ISTA BRASILEIRO, ao exam inar 
a Agenda apresentada, como base para um entendim ento in 
ter partidário, sen te-se  inteiram ente á vontade para apresentar 
a sua resposta voltado, tam bém  para os seus elevados inte  
resse da coletividade catarinense.

No que respeita à parte adm inistrativa, no plano federal 
vem o PTB desenvolvendo o m áxim o de seus esforços, não so 
mente através as suas Bancadas no Congresso, como por in ter
médio das pastas m in isteriais’que lhe estão afetas, no sentido  
de conseguir para S in ta  Catarina tudo aquilo de que necessita  
o nosso Estado para o seu desenvolvim ento econôm ico-social 
em todos os setores. O povo catarinense tem observado os 
Sena lores e Deputados trabalhistas, na esfera federal, conju  
garem os seus esforços aos esforços dos parlam entares das ou 
tras bancádas sem pre que estejam  em jõgo os leg ítim os inte 
resses da econom ia e do G ovêrno catarinense, não tem os fal 
ta o, nunca a tais oportunidades tenham os sido ou não solici
tados. Os nossos representantes, tanto no Senado como na Cã 
mara dos Deputados, vêm  agindo assim, conscios de que nada 
mais praticam do que uma obrigação e um dever que lhes fo 
ram impostos pelo povo barriga verde Não crem os seja n e 
cessário o testem unho de S. Excia. o Sr. Governador do Es
tado, para ratificar o que ora afirmamos. Sem pre que os le g í
timos interesses do nosso Estado assim  o exigirem , lá  estarão 
as bancadas trabalhistas dispostas á conjugação de esforços 
para o bem desta Unidade da Federação.

No plano estadual outro não tem  sido. tam bém  o p roce
dimento da Bancada Trabalhistas na Aosem bleia Legislativa  
Muitas vezes não se sabe se a Bancada do PTB e pelo situa- 
cionismo ou se é pela oposição, pois ela sem pre se encontra 
onde estão os interesses elevados do nosso Estado, scm se im 
portar se suas atitudes beneficiam  ao G ovêrno ou não volta
do que está o Partido Trabalhista Brasileiro tão som ente para 
os interesses do Povo. A Bancada Trabalhista tem  procurado 
impedir, por todos os m eios ao seu alcance, a aprovação de 
Leis que promovam o desiquilibrio ecôm ico e orçamentário do 
Estado, sendo êsse desequilíbrio da inteira responsabilidade da 
maioria. Tudo fizem os para evitar Leis que concorressem  d eci
sivam ente para o encarecim ento da vida e continuarem os a 
agir assim. Também aqui invocam os o testem unho do próprio 
Chefe do Poder Executivo a quem prazeirosam ente, a tend e
mos quando necessário foi o nosso concurso para renda e s ta 
dual sendo ociosa a referência a caso • idênticos diversos.

Base parlamentar tem tido o Chefe do Poder Executivo, 
talvez mais do PTB do que de outros Partidos que apoiam a 
União Democrata Nacional na Assem bléia Legislativa e con 
tinuaremos cumprindo o nosso dever, oferecendo todo o nosso 
apôio às iniciativas do Govêrno sem pre que estas visarem  
propósitos elevados e se enquadrem nos preceitos legais e co n s
titucionais. Tal apôio nas condições já esclarecidas será sem 
pre oferecido ao Poder Executivo, sem  qualquer outroMnteres- 
se que não o do bem da coletividade catarinense, sem n eces
sidade do Partido Trabalhista Brasileiro participar .do G ovêr
no. Jamais prom overem os oposição sistem ática, como jamais 
nos amoldaremos a apoios incondicionais.

Quanto ao problema eleitoral, objeto do item  IV da A- 
genda, não vê o Partido Trabalhista Brasileiro possibilidades 
de entendim entos politico-partidários, no m om ento, por dois 
motivos principais:

lo  —  O resultado de acôrddos anteriores, em alguns dos 
quais o PTB não alcançou os objetivos que esperava atingir 
em beneficio da coletividade e dos trabalhadores catarinenses;

2o —  a dependência de pronunciamento, por parte de

outra agremiação portidária no tocante o com promissos assu
midos perante o PTB. para apoio a candidatura trabalhista à 
cadeira que se vagará no Senado e cujo pleito se ferirá no 
corrente ano.

Como se verifica; nobres Senhores Representantes - dos 
Partidos Politicos, hà razões de sobra para se manter o PTB 
em posição de espetativa e de alerta face aos jargumentos a- 
qui enumerados. O primeiro revelando a dura experiência por 
que passou o Partido Trabalista Brasileiro em pugnas preté
ritas. que vitorioso ou derrotado, jam ais contribuiram paru o 
fortalecimento; o segundo mostrando a inconveniência, neste 
momento, de formar o PTB numa aliança inter-partidària> sub
m etendo se ao sacrifício de renunciar, tácitam ente, a uma rei 
vindicação que êle com odam ente, está em condições de p le ite 
ar perante aquêle Partido de quem s» considera credor.

Este o pensam ento do Partido Trabalhista Brasileiro S ec
ção de Santa C tarina na atual conjuntura política e adm i
nistrativa do Estado, a face à proposta do entendim ento em 
discussão, pensam ento que, como o devido aprêço e cOnside- 
raçãa, transm itim os aos Exmos. Srs. Representantes dos Parti
dos Politicos.

Acácio Garibaldi. S Thiago  
Presidente

Sra. Vicenlina Hoeshel
Cercado de grandes 

alegrias, auiversariou-se 
na ultima sexta feira a 
Sra. D. Vicentiua Hoes- 
chel digna consorte do 
Bacharel Walter H.L. 
Hoeschel do alto comer
cio desta praça.

D. Vicentina Hoeschel 
que goza de peculiar es
tima em nossa cidade,

foi muito cumprimentada 
nesta data, tendo nesta 
ocasião oferecido a to
das as pessoas de rela
ções da familia Hoeschel 
uma mesada de petiscos 
e bebidas.

Correio Lajeano reite
ra a D. Vicentina Hoes
chel os seus mais efnsi- 
vos votos de felicidades.

Dr. João Preto de Oliveira
Assinalam os com justo pra

zer no dia de hoje, o aniver
sário natalicio do sr. Dr. João 
A. Preto de Oliveira, com pe
tente engenheiro civil residen
te nesta cidade e Diretor do 
Departamento de Obras e Via

ção da Prefeitura Municipal.

Ao ensejo de tão magna da 
ta, cumprimentamos o Dr. 
João A. Preto de Oliveira tri
butando os nossos votos de 
perenes felicidades.

Aumentü d9 
d j vida em todo o 
território nacional

São Paulo, (Sansos & Santos 
Interpress) —  De acórdo com 
as ultimas estatísticas, no pe 
riodo de setembro de 1956 a 
novembro de 1957 o aumento 
dos alugueis de casas residen 
ciais sofreu elevação de 67 por 
cento, os artigos de vestuário 
foram alterados, nesse período, 
de 68 por cento, os de raien. 
em 43 por cento, os da lã, em 
38 porcento as camisas e em 
3o por cento os serviços de 
tinturaria. O corte de cabelo 
(sem gorgeta) teve aumento de 
33 por cento e o preço da 
barba foi elevado em 5o por 
cento. Frutas e verduYas, de 
consumo certo, mostraram cres
cimento ponderável nos preços. 
A alface passou a valer mais 
67 por cento a laranja mais 5o 
por cento Nesta capital, os ci
nemas aumentaram, naquele 
período, as entradas em lo8  
por cento, e o taxi, 31 por cen 
to. Pela estatística verifica se 
que o custo de vida, para u- 
ma familia operaria, apresentou 
acréscimo de 19 por cento no 
período acima referido O arroz 
teve aumento de 21 por cento, 
o pão de 13 por cento, oleo 
salada de 13 por cento, ovos, 
17 por cento, banana, 17 por 
cento mamão 43 por cento 
consulta médica. 33 por cento 
sem contar outros artigos e 
serviços que também foram 
majorados. O encarecimento 
do custo da vida vem forçan
do diversas classes a pleitea
rem m elhores salários e v en 
cimentos, o que, entretanto, 
traz um perigoso circulo vicio
so; qualquer aumento de salá
rio é seguido de novo aumen 
to de valor dos generos e uti
lidades indispensáveis. Urge 
providencias adequadas e certas 
ao problema em foco.

Leia êste jornal às 
quartas e sábados, à 
venda em todas as 

bancas da praça

Sob a direção da
Profa. MARIANA WAGNER

(Diplomada pela Academia de Acordeon MASCARENHAS do R o de Janeiro 

CURSO COMPLETO DE ACORDEON
AULAS DE TEORIA APERFEIÇOAMENTO INTERPRETAÇÀO

As matriculas para o novo ano letivo estarão abertas a partir de I o de Fevereiro, havendo 
n° limitado de vagas. Reabertura das aulas no dia 1 de Março.

NOTA- Os alunos que concluírem o curso poderão prestar exam es perante banca organizada 
por Professores locais, ou, diretam ente na Academia matriz, no Rio, recebendo em 
am bos os casos, quando aprovados, um diploma conferido pelo próprio Diretor Geral 
Prof. Mario Mascarenhas)

RUA JOÁO DE CASTRO, 57



12-2-58 CORREIO L AGE ANO

fytdcu s o c i m
—  S O N E T O

JORGE DE LIAU

SENTa OO nas pirâmides vulgares 
esper > que a Constebção do Peixe 
volte a brilhar lepois das águas, como 
antes delas brilhou inici lm- nU.

Dêsses céus descampada s olho o mar, 
vejo-o minguar, desejo que nos deixe 
agora sem tristeza e srtn assomos 
e sem essa aflição de pai ausente.

Dèss s céus abismais de-vendo o feixe
luminoso dos astros farm iares
a< s olh .8 dos a trônomos can.-ados.

Quero assistir ao trag e desfêcho 
dê se úl imo espetáculo encantado 
que ira ench r esp*ço, terra e mares.

Sindicato dos Condutores Autônomos de 
Veiculos Rodoviários de Rio do Sul

E D I T A L
Faço saber aos contribuintes do Imposto Sindical, devi

dos a < Sindicato dos C tidutores Autônom s de Veiculo^ 
R doviârios de Rio do ul, com base territorial nos muni
cípio* d Lajes, Bom Retiro, ItuDoranga, Taió, Rio do Sul, 
Indaial, Blumenau, Gaipur e Itajai, que de conformidade 
com o § 4o do art 5S6 -Ia Consolidação das Leis do Tra 
balho o referido imposto é recolhida em - guias sindicais 
no Bane ■ do Brasil > K sem multa até o dia 28 de f e v e 
reiro. Decorrido esse prazo terá o acréscimo ue 10% de 
multa

As cuias Síndicos se encontram com os seguintes a- 
gente distribuidor * I edro Granzotto agencia do 1APÊTC 
Lajes. Agostinho Farias Delegacia de Policia de Bom Re
tiro, LV L ura de Olive re D degacia de Policia de Itupo- 
r.inga, Pe Iro Quint no L) legocia de Policia de Taió, Jupy 
Fiúza Lima Delegam > de Policia de Rio do Sul, Luiz Ci 
priano Delegacia do Po| ci-> de Indaial, Abilio de Oliveira 
Delegacia de Policia de Blumenau, Sony Donald da Silva 
Delegacia de Policia de Gaspar e Suely Marçal Prefeitura 
municipal de Itajai

Para os devi <os fin- trans^r^vo o art 608 da Consoli
dação des Leis do T -balho:

Art. 608 As repartições federais, estaduais ou munici
pais não concederão registros ou licenças gpara fuciona 
mento ou renovação do atividade aos estabelecimentos de 
empregadores e aos escritórios ou congêneres dos «gentes 
ou trabalhadoras autonòmos e profissionais liberais, nem 
concederão alvarás de licença ou localização, aem que 6e 
jim exibidas as provas de quitação do imposto sindical, na 
forma do artigo anterior.

ass. Osvald Manoel de Oliveira 
Pre-idente

Calculadora Facií
Somadora Fact 

De Escrever Halda
Duplicador Plento Graí

í

Distribuidor exclusivo na Serra e 
Oeste Catarinense

ARMANDO CASTRO
Edifício Gamborgi - LAJES S. Catarina

ANIVER3ARI03
Fazem anos hoje:

O Sr. Jonas Araújo 
No dia 13:

_  Professor Nerelli —
ridade hos | para qualquer consulta relacio.

Encontra-se  nesta cid. p  Q_ | „ ada com a Hipnologia.
pedado no Lajes Ho e _  „
fessor Nerelli, Membro doC en

O Sr. Celso Delfes Couto, 
Serventuário de ^Justiça; O 
t>r. Imero smaranie Machado; 
O Sr Nel-on Nerbas, comer- 
ciantt nesta praça;
Aiba Rosa, esposa 
Osmar Couto.

A Sra. 
do Sr.

No dia 14:
() Sr. A 1 d o Alcantara 

Uhaide, »c>cio da Grafica 3A 
/A; O Sr. Alberto Eineck

tessor rvereni, ---- - ,
tro de Estudos H ip n o lo g ic o s  t 
Estado do Rio Crande do bul. 
O Professor Nerelli dara e P 
taculos hoje, am anhã e "
feira a noite no Cme 
Tamoio, incluindo nestes esp e
táculos a apresentação de um 
num ero sui generis pela Pn  
m eira vez no Brasil, tra ta-se 
da «Regressão pré Placenta
ria». , „

O referido Professor esteve 
em visita à nossa redação, e 
colocou-se a disposição do pu
blico lajeano no Lajes Hotc ,

Verão, grande inimigo das aves caseiras
Um grupo de cientistas es 

tudou os ef itos da tempera
tura ambiente >ôbre o com- 
portament das aves chegan
do às seguinte conclu>õe-:

— A temueratura das aves 
se eleva quando a tenip r»- 
tura ambiente começa a ul 
trapassar os 2õ°c.

— O ritmo respiratório a 
celera 'com o aumento da 
temperat ra. Êste ritmo a 
<8°C é 2,7 vêzes maior que 
a É2,5’C

— Quando a temperatura 
ambiente ultrapassa de 3S°C. 
muitas aves não suportam: 
entram em colapso e morrem

— O trabalho do coração 
é afetado com a elevação da 
temperatura

— A ingestão de água au

menta a partir de 22,5"C. A 
oíT C o ooo6U no de água 
aumenta até 135% em rela
ção a > consu no normal.

O consumo de alimentos 
d minui à medida qu • au 
menta a temperatura A 3V’C 
o consumo é tle apenas 42% 
do consumo a )2,5°C.

— A taxa de cálcio no 
sangue da ave diminui 25 a 
30% quando a temperatura 
vai de 25° C para 38°C.

— A fertilidade e a eclo- 
dibilidade declinam a partir 
de 35°C.

O pêso do ôvo também 
diminui (com o aumento aa 
temperatura.

— A casca do óvo fica 
mais fina.

— As poedeiras perdem

N
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pêso com a elevarãoda tem
peratura de 25° a :I8”<\ A di
minuição de pés" das aves è
paralela à dim uição do 
con-umo le ração

— Apr d icão de ovos tam 
bém diminui, a postura a 
38°C é de apenas 47% da 
postura a J2 5°C.

O criador, portanto, deve 
paber controiar  o excesso de 
calor, manter cs abrigos eu 
bom sistema de ventilaç.io, e- 
vitar, [principalmente no e- 
rão, o superpovoamt nt i, for- 
n9C^r água fresca e co.reote 
ás aves ou dobrar  o numer.i 
de bebedouros, e. quaodo 
possível, plantar árvores pa
ra o sotnbroamento das ins
talações
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Desmentido: Não há anunl 
ciado clima de terror em

Sergipe
RIO, 10 (Meridional) — O deputado Seixas 

Dória declarou que não têm fundamento as noti- 
ciaas de que reina um clima de terror em Sergi
pe. Afirmou aquele parlamentar que reina abso
luta tranquilidade no Estado.

Juizo de Direito da Primeira Vara da 
Comarca de Lajes

Edital de Leilão

a
Na ultima segunda feira 

dia 10, a Sociedade Hipica 
Laje.íDa, entidade congrega- 
dora do turfe eto nossa cid ■- 
de. elegeu a sua nova dire 
toria para o biênio 1908/59. 
a qua! ficou assim const tui -  
da:

Preside t-s de Honra: Vidal 
R mos Junior, Manorl Antu 
ne6 Ramos, Oscar Schweitzer, 
Celso Rosa, Major Jo  é Pi vto 
Sombra e Marciano Agostmi 

Conselho Diretor - Presi

dentt:  Elizeu Peluzzo; 1° Vi
ce Pres iden ta  Oscar Rower: 
2o Dito: Pedro Henzen.- Io Se
cretário: Alenc stro Lemos, 
2* Dito: Edu Lemos: l u T e 
soureiro: E izeu Conser; 2o 
Dito: Raul O s t r o  Arruda; 
Orador: Dr. Edézio Nery Caon: 
Pr curailore»: Agenor Fr i- 
tas e Frederico P-Ilio.

Conselho Fiscai: P<trcio 
Paim, Arno Gracher.  Diaima 
Boeira, Lauriano Casagr; ode,

Arm ndo Ramos, Au-to Lis 
boa Plinio Schimidt e Viril 
do Dallazem.

Comissão de Corrida: J'  sé 
Burigo. Cel60  Schimidt Pe
dro Picolloto, José i ecatlo, 
Fernaudo Lisca, João Reck 
Filho, Arno Reck, José oua- 
todio. Lau o C. Branco, João 
Mavii Máximo Be edito 
Les*a, D >ivai Tésta e Lusti-

O Doutor Clovis Ayres G a 
ma. Juiz de Direito da Pri
meira Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca
tarina, na forma da lei, 
etc.
Faz saber  a todos quantos 

o presente e d i t a l  de leilão 
com o prazo minimo de vin 
te dias, virem, dêle conheci
mento t iverem ou in teressar  
ps>88, que no dia cinco (õ) 
do mês de Março próximo 
vindouro, às dezesseis horas 
(16,00), no sagu io do Edifício 
do Fórum desta cidade,  o 
porteiro dos audi órios. ou 
quem suas vezes fizer, leva
rá a público, pregão de ar 
rematação por quem mais 
der e maior lance oferecer  
independrnte da avaliação 
de CrS 170 000.00, feita nê&te 
Juizo, o seguinte bem peuho- 
rado à firma SIVIERO & CO
ZER LTDA. na Ação Execu- 
t v a  que lhe n.oveu JOSÉ 
PARADEDA, a saber: - UM 
LOCOMOVEL marca  «Lenz» 
com 35.43,60 Hp , aüo "de fa
bricação 1925, em perfeito 
estado de funcionamento,  lo
comovei êste que se acha 
montado na se rrar ia  S. João, 
Fazenda S. Vicente de Paula,  
no distrito de Anita Garibal- 
di, nesta Comarca,  e deposi
tado em poder da referida 
firma executada cSiviero & 
Cozer Ltda ». - E quem r e 
matar o mencionado loco
movei deverá co-pparecer 
no dia. hora e 1 >cal acima 
mencionados, sendo êle en 
trague a quem mais der e 
maior lance ot*recer  inde- 
pen tente da aludida avalia
ção, depois de pagos, em 
moedas correntes,  o preço 
da a r rem atação  custas e 
despesas judiciais. - E para 
que chegue ao conhecimento 
de todos passou-se o pre 
sidente edital para publica
ção na forma da lei. - Dado 
e pas-ado nesta cidade de 
Lajes, Estado de Saota Cata- 
riua aos dez dias do mês de 
Fevereiro do ano de mil no
vecentos e cincoenta e oito. 
Eu, Maria W erd h a u sen  Ro
cha, Escrevente Juramentada,  
na ausência do Escrivão o 
datilografei, subscreví e tam 
bém assino

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da 1* Vara 
Maria Wendhausen Rocha
Escrevente Juramentada

V i s i 1 e m
O Acampamento dos 
Escoteiros na Escola

MERCML DELLB R3CCB, BRSER1NG S. fl.
Rua Manoel Thiago de Castro, 156 — Caixa Postal, 27
Lajes -  SANTA CATARINA

TEM EM ESTOQUE PARA PRONTA ENTREGA O PNEU

MERCANTIL DELLfl RCCCfl, BROERING S .f l

NOVO GIGANTE 
G O O D Y E A R

com Lonas Super-Ligadas

C A C IQ U E foi criado para vencer 

tudo: buracos... pedras... lama! É por 

isto que êle tem ombros mais fortes, 

barras mais separadas e mais firmes.

E graças às Lonas Super-Ligadas e ao 

composto especial de borracha, CA
CIQUE oferece muito maior quilome

tragem. Além de rodar muito mais do 

que qualquer outro pneu de sua classe, 

pode ser recautchutado mais vêzes.

A nossa loja espera a sua visita 

para mostrar-lhe CACIQUE — o pneu 

que oferece maior quilometragem 

com menos cruzeiros!

I
/

3

Agricola
de 11 a 18 de fevereiro

Rua Manoel Thiago do Castro, 156 — Caixa Postal, 27 •
Lajes -  SANTA CATARINA
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TRIBUNAL REGIONAL E- 
LEITORAL

Eleitores existentes até 31 de de Dezembro de
1957

Joinvile 16.810 Taió 2 897
Blumenau 13.800 ltaiopolís 2.753
Florianópolis 13.680 Sombrio 2.623
Tubarão 12.613 Guaramirim 2 600
Lajes 10.352 Nova Trento 2.450
Itajai 9.893 São Joaquim 2.417
Brusque 9057 Rio Negrinh * 2.328
Rio do Sul 8 300 Lauro Muller 2.288
Criciúma 8.288 Pra tuba 2.207
Laguna 7.073 Viciai Ramos 2089
Ürussanga 6.320 Seara 2 046
jaraguá do Sul 5.400 Tangará 1 852
Concórdia 5.130 Aruqu iri 1.7o9
Chapecó 5.020 Itapiranga 1.684
Turvo 4.769 Tijucas 1.652
C»çader 4.7M Mondai 1.604
Ti nbé 4 688 São José 1.575
Pôrto União 4.661 Jaguaruna 1 543
CaQoinhas 4.639 Papanuuva 1.522
S. Franc. do Sul 4.613 Campo Alegre 1.490
Palhoça . 4.343 Hrrval  D’Oeste 1.256
Orleães 4.312 BiguaÇu 1.405
Indaial 4.288 lmarui 1.031
São Carlos 4.079 Curiiibanos 971
Palmitos 4 060 Xaxim 826
Araringuá 3.798 Itá 641
Ibirama 3.674 Gaspar 573
Pres. Getúlio 3Õ51 Camboriú 527
Videira 3.597 São Miguel 0 ’Oeste 50
Mafra 3 526 Bom Retiro 451
Braço do Norte 3.497 Descanso 397
Ituporanga 3.459 Campos Novos 383
Joaçaba 3.351 Urubici 378
Rodeio 3.216 Pôrto Belo 321
S. Bento do Sul 3.144 Dionisio Cerqueira 2
Xanxerê 3.061
Capinzai 3.016 TOTAL: 272.919

Juizo de Direito da Primeira Varj da Çamarca 
de Lajes - Estado de Santa~Catarina

Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
P O R T A R I A  

de 3 de fevereiro de 1958 
O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
A L T E R A R :

A ESCALA DE FÉRIAS dos Funcionários dest* Prefei
tura, na parte que se refere ao ESCRITURÁRIO, Padrão Ü, 
GISF-LA SENISE BRASCHER marcando-as para o mês de 
FEVEREIRO. ‘ t.

Prefeitura Municipal de Lages, sm 3 de fevereiro de 1958 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.

O Doutor Clovis Ayres Ga
ma, Juiz de Direito da Pri
meira Vara da Comarca de 
Lajea, Estado de Santa Ca
tarina, na forma da lei etc.

Edital de protesto pa
ra ressalva de Direito

Faz saber a todos que o 
presente edital de protesto 
para ressalvu de direito, vi
rem, dêle conhecimento t i ve 
rem e interessar possa, que 
por parte de ARNOLÜO FEI- 
BER, brasileiro, casado, domi
ciliado e residente nesta cida
de, lhe foi dirigida a weguintr 
PETIÇÃO: Exrao. Sr. Dr. Juiz 
de Dir» ito da Ia Vara da Co
marca de Lajes. Por seu pro- 
curad rr que esta subscreve. 
Arnoldo Feiber, brasileiro, ca
sado, comerciante, domicilia
do e residente nesta cidade, 
vem respeitosa mente A pre
sença de V. Excia. dizer e 
requerer o seguinte: Io) Que 
propôs, perante a 1* Vara 
desta c marca, uma Ação de 
lndenizaçio por Perdas e.Da- 
nos contra a firma Arliudo 
Ribeiro * Joãc da Daus Ri
beiro, proprietários do Cine
ma Avenida, nesta cidade, 
para obter o pagamento dos 
danos e lucros cessantes diá
rios que sofrau e vem sofren
do em consequência do desa
bamento, ns fase de constru
ção, do mesmo Cinema sôbre 
sua propriedade conforme 
prova o documento anexo n 
2; 28) Que, dita Ação, já jul
gada em primeira instância, 
deu ganho d ■» Causa a < S u  
plicante, condenando • firm 
acima no pedido formul <d

na inicial; prova o ^documento 
n° 2; 3*) Que, muito grande 
entretanto é o vulto da inde
nização face po 'ressarcimen
to dos danos propriamente 
ditos (Cr$ 550.007,00 - quatro 
centos e cincoenta mil cruzei
ros) e mais os lucros ce-^san- 
ies de cêrca de Cr$ 2.500,00 
dois mil e quinhentos cruzei

ros) diários; 4o) Que, p rce- 
bendo. provavelmente, que o 
Egrégio Tribunal de Justiça 
do Estado - onde se encon
tra o processo -  nio dará a- 
colhimento ao Recurso que 
interpuzeram e ainda com o 
fito de aximir-se da obriga
ção qu«» lhes onera, estão os 
Suplicados Arlmdo e João de 
Deus Rireiro - segundo fide
dignas informações procuran
do, desde já, feriar dificulda
de» á futura execução de sen
tença. seja simulado compro
missos seja buscando alienar 
porcial ou totalmente suas 
quotas sociais do Cinema ar 
ludido; 5°) Que. é evidente, 
Suplicante não podt assistir 
a tudo impassivelmente, sem 
defender como lhe faculta a 
lei os seus direitos, uma véz 
que •  único patrimônio dos 
Suplicados, que pode, eleti
vamente, garantir a execução 
é o Cinema Avenida; 6o) Que. 
desta forma, com o único obje
tivo de salvaguardar seus in
teresses evitáado que, futu
ramente, alguém que vtenha a 
contratar com oa Suplicados 
alegue «boa fé», vem PRO
TESTAR, nos têrmos dos arts 
727 e seguintes do Código d j 
Process) Civil, i* mo de fato 

rotesta, A NuL AR-p-os  re 
guiares u **ios de direito qual
quer contraio de alienação <>u

c mr prometimento parcial ou 
tot 1 do Cinema Avenida e 
ne-mo a emissào fictícia de 

qualquer titulo ou docume to 
que venha a ser feiras pt i ,s 
Suplicados visando fraudar o 
crédito «to Suplicante, salvo 
se, em caso de alienação, o 
adquireote observar rigoros?- 
mente o pretei o do art. 108 
do Código Civil Brasileiro. 
Nestas condições requer que, 
tomado por têrmo o presente 
Protesto, dêle t-ejam ci acos 
os Suplicadas, pu< licandi -se 
Editais ’na imprensa local e 
na Imp ensa Oficial p ra 
conhecimento de terceiros. 
Outrossíur. requer que preen
chidas as formalidades legais 
sejam-lbe os autos entregues 
md^pendentemente de trasla
do D. e A com os documen- 
t s iuclusos, P. Deterimento. 
(Sôbre os sêlos legais de pe
tição): Lajes, 25 de janeiro de 
1958 (a) Pp. Jorge Parrosao 
Filho. - DESPACHO: «A.-Co- 
mo requer. Lajes, 27 do 1-1958 
(O C. Gama-Juiz de Direito.» 

para que ninguém possa 
egar ingnorância, muito es- 

ecialmente os terceiro» de 
oa fé quanto â intenção do 

Suplicante, passou-se o pre
sente edital para publicação 

a forma da lei. • Dado e 
passado nesta cidade de La
jes, aos vinte e oito dias do 
mês de Janeiro do ano de 
mil novecentos e cincoenta e 
oito. - Eu, Waldeck Aurélio 
Sampaio, Escrivão do Cível, o 
datilografei, subscreví e tam
bém assino.

' d o n s  Ayres Gama 
Ju a Di<eiio da * Vnr> 

WaUeCÁ Aurélio Sampaio 
Es ri \ A<> ou t m «I

Os criadores devem combater as formigas
Uma idéia e r rada  em m - s  <s c a n p )8  de criação e a de que a formig» pouco a ta 

ca as pastagens. Realmente nos campos de pastag ns os efeito» da devas tação das s u- 
vas não se apreseDtam tão visíveis como nos de culturas No entaüto já fo ram,  avaliados 
em mais de 30 por cento no seu rendimento. A distribuição dos fo rm igue i ra  ê a-sun uata 
necessidade tanto para o lavrador detender  sua lavoura como para o criadoríobter  p G -  
or volume de al imentos para os seus animais. Atualmente existe formicistas de indiscutí
vel eficiência e de grande facilidade de aplicaçao.

C o m p r e q ua
A PREÇO J U S T O . . .
comprando

a bca roupa ponto por ponto 1
A roupa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe mo

derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER.
Casa RENNER - Dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports,calças sports, calça

dos, chapéus.
i ’4i i#

RENNER -  veste o cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade e distinção! *
£-i» I -0

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

QUALIDADE E DISTI^CÃOr
f-SI 0
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Prefeitura M u n icip al d e Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

D E C R E T O  N- 53
de 23 de dezembro de 1957

O Sr. VJDAL RAMOS JUNIOR, Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições e de acordo com o item lll 
do artigo 74 da Lei Orgânica dos Municípios,

D E C R E T A :

Art. T - A cobrança das Rendas constantes da Lei Orçamentária para o execício de 1.95S, far-se-á nas épocas estabelecidas
em Lei e de acordo com a Legislação em vigôr.-  ̂ r . 1cn oq hp rt0-,Q

Art. 2* - As tabelas explicativas da Despesa fixadas para o exercício de 1.958, de acordo com a Lei n io *- ezem-
bro de 1957 são as que com êste baixam.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 23 de dezembro de 1957 
(Continuação do número anterior)

Demonstrativo da Receita Orçada com a realizada
Exercício de 1.956

CÕDIGO

0 l l - i  
0- 12-1 
0-13 3
0 14-3
0- 15-3 
0-16-2
1- 11-4 
1-12-4
1 13-4 
1-14-1 
1-15-1 
1-16-4
1- 17-4
2-  01-0 
2- 02-0 
3 01-0
3- 02-0
4- 11-0 
4-12-0 
4-13-0 
4-14-0 
4-15-0 
6-11-0 
6- 12-0 
6 13-0 
6-14-0 
6 17-0 
6 18-0 
6-19-0

T Í T U L O S Orçada Arrecadada

Imposto Territorial
lranosto Predial
Importo de Licençis
Impostos sôbre Indústrias e Profissões
Imposto sôbre Jogos e Diversões
Imposto sôbre Exploração Agricola e Industrial
T»xa de Expediente
T.ixa de Emolumentos
Taxa de Fisc dização e Serviços Diversos
Taxa Limpeza Pública
Taxa Rodoviária
Taxa de Estacionamento
T xi de Vigilância
Renda Imobiliária
Renda de C pitai*
Serviços Urbanos 
Indústrias Fabris e Manufatureiras 
Receita de M rcado. Feiras / e Matadouros 
Receita d»* Cemitérios
Qu >ta prevista no art  15 § 2', da Constituição Federal (Combustíveis e Lubrificantes) 
Quota prevista no art 15, § 4', da Constituição Federal (Imposto sôbre a Renda) 
Quota prevista no art. 20 da Constituição Féderal (Execesso de Arrecadaçlo)
Alienação de Bens Patrimoniais 
Cobrança d* Dívida Ativa 
Receita de Indenizações e Restituições 
Quota de Fiscalizações Diversas 
Contribuições Diversa*"'
Multas em Geral 
Eventuais

TOTAIS

Prefeitura Municipal de Lajes, 23 de dezembro de 1.957

Oscar Amâncio Ramos
Guarda-Livros

f ) f

371.300.00
1.000,000 00

600 000,00 
1.800.000,00 

200, 000,00
650.000. 00
18.000. 00
30.000. 00 

9 000,00
7.000. 00

100.000. 00 
600.00

1.000. 0»
90.000. 00 

5.000,00
300.000. 00

100,00
900.00

17.000. 00
300.000. 00
500.000. 00 

2889.000.00
100.000 00
700.000 00
200.000. 00

100.00 
20.0C0 00

100.000 00 
1.('00.00

10.0U0.UOU.UÜ

782.025,0) 
1.241 693,50 

947.148,10 
2 332.672.00 

335.273,70 
664.448,30 

21.026JDÍ 
51 b06,00 
22 550.40 
81.«37,00 

421 231,00 
1.280,00

216.3*32,60
21.548,9#

507.389,40

17.31900 
534.125,70 
812.041.10 

2 924.744.10 
646.636,60
912.245.00 
123 775,10

153.315,50
510.563.0#

17.28TU27.UD

Ramos Júnior
Prefeito Municipal

Demonstrativo da Receita Arrecadada no Ultimo Fv^rr-írio 
Com a Proposta Para o Exercício seguinte

T I T U L O  S
0-11-1
0 - 12-1
0-13-3
0-14-3
0- 15-3 
0-16-2
1-  11-1 
1-12-4 
1-13-4 
1-14-1 
1-15-1

Arrecadado 
em 1956 Proposta 

para 1958
Irrpnsto Territorial
Imposto Predial
Imposto de Licenças
Imposto sôbre Indústrias eJProfissões
Imposto sôbre Jogos e Diversões
Imposto sôbre Exploração Agricola e Industrial
TóXa de Expediente
Taxa de Emolumentos
Taxa de Fiscalização e Serviços Diversos
Tax* de Limpeza Pública
Taxa Radoviária

(Continua no próximo número)

782025,00 
1.241.693.50 

947.148,10 
2.1-132.672,00 

335.273,70 
064.448.30 

21.026,00
51.806.00 
22.550 40
81.837.00 

421 281,00

800 0.0000
1.500.000. 00
1-400.000,00
2.900.000. 00

400.000. 00 
670 OOtl.00

80 000,00
500.000. 00 I

50.000. 00
120.000. 00
600.000.00

D I F E R E N Ç A ,
Para menos | Para mais

17 975,00 
25&3c65« 
452.851,91 
567.328.oo 

b4.72b,3o 
5.551,7* 

58.974,oo
A A r, 1 GA Al»
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Transportes Aéreos Catarinense
Séde em Florianópolis S. A.

Voos
Horários de e para L A G E S

DOMINGOS

SEGUNDAS

chegadas às 14:30 De 
saidas às 14:50 Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itcrjai - Curitiba São Paulo e Rio • 
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

saidas às 15,30 Para Porto Alegre

chegadas às 11,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saidas às 09:40 Para

Porto Alegre
Florianópolis - Itajai - Joinvile 

Santos e Rio
Curitiba - Paranaguá

chegadas às 15:05 De 

saidas às 15:25 Para

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai
e Florianópolis
Videira Joaçaba e Chapecó

chegadas às 09:55 De 
saidas às 10.1o Para

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá 
Santos e R io

chegadas à 15:0o De 

saidas às 15:25 Para
Rio Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai
e Florianopolis
Videira - Joaçaba e Chapecó

chegadas às 09:51 De 
saidas às 10:10 Para

C h ap ecóJoaçab a  e Videira 
Florianópolis - Itajai - Joinvile 

Santos e Rio Curitiba - Paranaguá

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
A G EN C IA  EM  LA G ES Rua 15 de Novem bro - Fone- 214

■ T A C às suas ordens

••Prtsi
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O Vasco da Gam a perdeu 
a questão no I.J.D. da Fe
deração Catarinense de Fu
tebol do caso com o Gruai—

curus de
0  Vasco da Gama d°sta ci

dade esteve envolvido etn li
ma seria questão eom o Guai- 
curils da cidade de Concordta 
refeiente a ausência do clube 
iajeaao no jogo com aquele 

lube oestino no dia 1* de De
zembro de 1957.

0  Guaicurus recorreu a Fe
deração para a obtenção dos 
pontos, e por s u i  vez o Fan- 
tasmo do Planalto também 
p ro c u r iu defeza na Mater  do 
fut boi Catarinense.

Apos passados vários dias 
o assunto foi julgado pelo T. 
J. D. da FCF, o qual deu o 
seguinte parecer:

‘ 0  T.J.D. em sessão dc dia 
24 iie Janeiro do corrente a- 
no, resolveu o saguinte: U m -  
nimente aplicsr ao Grêmio Es
portivo Vasco da Gama, .<1a 
Liga Serrana de Desportos 
incurso no artigo 207 Para- 
grafo Uoico de CBF a pena 
de multa de cr$ 3.000,00, com 
o desconto de cinquenta por 
cento, bem como reconhecer 
no SER, Guaicurus da L.C.F-

Concordia
vencedor da p i r t i i a  que de
veria ser realizar]* em l - de 
Dezembro d-  1957 entre est* 
e aquele mandando que se 
contem os pontos em fsvor 
do Guaicurus e ainda, conde
nar o G. Ê. Vasco da Gama 
á p?ui  de multa de cr$ . . . 
15.000,00 (Quinze Mil C ruzei
ros) em virtude de violação 
de acordo firmado em 9 de 
Agosto de 1957 entre os pre- 
-identes das Ligas de Joaça- 
ba. Lajes e Concordia e os 
representantes dos Clubesjque 
participaram da disputa do 
Campeonato Estadual da 4a 
Z ma.

Florianopolis, Io de Feve
reiro de 1958

Visto: Osni Melo Presiden
te - Milton Mondardo - Se
cretario”

Este foi em siotese o teor 
do julgamento do Affaire Vas 
co da Grnia x Guaicurus,  não 
sabemos aiDda a atitude do 
clube Gruz de Malta, se aca
tará ou recorrerá da decisão 

a C.B.D,

l\!ovo empate do Palmeiras na 3a Divisão
Mais um empate conheceu 

na manhã de domingo o onze 
da S. E. Palmeiras neste cer
tame da 3a Divisão 3 0  empa
tar com o Fluminense F.C. por 
0 á 0.

Com este resultado o onze 
Periquito deu mais um gran
de pusso para obtenção do ce- 
tro máximo, bastando a p e 
nas uma vitoria para conquis
ta do titulo de 1957.

Foi um cotejo bastante fra
co proporcionado por Periqui
tos » Tricolores, devendo o 
empate ser um resultado bis- 
tante justo.

Os dois quadros atuaram 
«ssim constituídos: Palmeiras: 
Deco. Moacir e Cota; Vanei, 
Muniz e Geli, Adilson II, Adil- 
8 n 1, Carlinhos, Wanderlei e 
Cizo.

Fluminenee: Evaldo, Nelson, 
e Reni, Dadá, Edio e Zuza; 
Wilson, Nereu, Farias, Vito e |

Valdair:
Arbitrou esta contenda o 

Sr. Artenis Freitas, com uma 
segura atuação.

—x—
Num jogo compUtamente 

despido de técnica o Popular 
goleou impiedosamente o onze 
(lo Nacional por 8 á 2, apos 
estar perdendo por 2 á 0, a- 
tingido o empate de 2 á 2 no 
primeiro periodo.

Os tentos do Popular forem 
convertidos por intermédio de 
Walter 3, Hilmar 2, Dorival 2 
e Ze, ao passo jque Orlando e 
Chico 11 marcaram para o Na
cional.

O Sr. Benoni Freitas coedu 
ziii i sta pugna com atuação 
'mparcial.

Seleção da Rodada:
\  seleção da 7a Rodada do 

Returno da 3a Divisão, reali
zada domingo ultimo ficou 
assim constituída:

Deco (Palmeiras), tuacir 
(Palmeiras) e Reni (Fluminen
se)» Dadà (Fluminense). Edio 
(Fluminense) e Irineu (P pu
lar); Adilson 11 (Palm. ir s), 
Ze (Popula ). Walter (P< pu
lar), Hilmar (Popular e Orlan
do (Nacional) .

Como crak da rodada, so- 
bressaiu-se a figura de Irineu 
do Popular com uma atuação 
brilhante do negrão do clube 
Azul Amarelo.

Colocação dos Clubes
lo Palmeiras 4 pp
2o Flamengo e Atlético 7 pp
3o Fluminense 8 DD
4o Cruzeiro e Popular 12 pp
5o Nacional 18 pp

A próxima Rodada
Cruzeiro x Adetico e Palmei

ras x Flamengo

"A Q U I  E S T A M O S  N O V A M E N T E "

D. K. W.
(A pequena Maravilha)

G R Â T IS I  Juntamente com 
a sua Lavaroupa PRIMA, V.

receberá  mteiramente 
. g rátis poentes do 

sabão  R/NSOI

Difícil agora a luta 
contra a prorrogação
Motivo- requerimento, 
ja em pauta, pedindo 
sua submissão à C o

missão de Justiça
RIO, 8 (M eridional) —  O 

problema da prorrogação dos 
mandatos assum iu aspectos po
líticos de maior im portância  
nas últimas 48 horas. De um  
lado, lideres da maioria e da 
oposição reafirmam se dispostos 
a afastar a ameaça que pesa 
sôbre o Congresso decorrente  
da emenda Esm erino Arruda.

Da parte da maioria, sabe se 
que o Presidente da República 
passou a exercer severa in flu 
ência alertado pelas próprias 
sondagens de que forte contin
gente das suas forças parla 
mentares se inclinava pela 
prorrogação dos m ndatos.

A Mesa da Câmara ontem  a 
tri- és do 2o vice presidente, 
sr. Godoi Ilha, tomou as provi 
dèncias necessárias para tornar 
efetivas algumas das iniciativas 
anti-prorrogacionistas. já em  
pauta como aquela do deputa
do Rui Santos pedindo que a 
emenda do deputado Esmerino 
Arruda seja subm etida à Co 
mi>são de Constituição e J u s
tiça.

De acordo com o sr. Godoi 
Ilha, o requerim ento do repre
sentante da UDN da Baria di- 
ficul a no mom ento o combate 
à em enda Esmerino Arruda. 
Um encontro com o deputado 
udenista não favoreceu um en 
tendimento. No caso do m ovi
mento prorrogacionista a lide 
rança udenista acha que deve  
capitalizar politicam ente a seu  
favor durante a campanha con 
tra a em nda. Diante disso, a 
liderança da maioria preferiu 
reservar se. E um entendim en  
to entre os dois*chefes de ban- 
enda que estava programado 
não se realizou.

Vitoria do Pinheiros
Em carater amiitoso. defron- 

taram-se domingo a tarde no 
Estádio Municipal da Ponte 
Grande, cs  elevens do Pinhei
ros e do Internacional, prelio 
este que finalizou com a vito
ria do quadro orientado pelo 
Popular Lambança por 3 á 1.

Os tentos do Pinheiros fo
ram anotados por Pilila, Pe-  
drinho e Eloir, enquanto 
Plinio marcou o tento de 
honra do Colorado.

caminhonetas perua e forgâo jeeps
revendedores autorizados para

Lajes São Joaquim, Urubicy, Bom Retiro, Campos Novos

p n a s
Rua Cel. Otacilio Costa, (fundos jardim Vidal Ramos) 

Conheça seu DKVV, visite GERAL DE EÇAS E MAQUINAS Ltda. 
e solicite o plano de pagamento em prestações.

CUSTA BEM MENOS
e lava muito mais!

É o lavorouqa ma'S simples que existe l A  nova P R IM A  
E C O N Ô M  C A  por muito menos do que você imagino, rea liza  
a lavagem integral. É a mais prá tica , a mais econômica não 
pre isa m talações especiais. E além dessas vantagens, 
ve|a porque o lavaroupo PRIMA é semp-e melhor I

•  /Mecanismo d e  g ra n d e  s im p lic id a d e  I
•  N ão tem  q u a isq u e r peça s q u e b rá v e is  I
•  G a ra n tid a  por 2 anos I

Peça  uma dem onstração
da  nova PRIMA E C O N Ô M IC A . V o c *  a U rò  

•  m te u  le r, g ro tu lta m e n te , •  ve rá  que « lo  

quer d ize r sem pre ■ mcls h ig ien e , mois e co - 

nom lo, mais descanso I

REVENDEDOR EXCLUSIVOi

Comércio de Automóveis João 
Buatim S/A.

it<> .uaMal Deodro. 305 Tel. 259

Mas venha vêr ainda hoje, em nossa 
lo ja, esta maravilha da indústria moderna.



TROVADORA TO N IA  M AR IZA
Fsteve nesta cidade, con

tratada exclusiva da Rádio 
Clube de Lages, a grande 
trovadora gaúcha TO N 1 A 
MARIZA, pertencente ao tra
dicional centro de tradições 
gaúcha PAIXÃO CORTLZ, de 
Caxias do Sul. Tonia Mariza, 
veio acompanhada de Pedro 
Pires, outra grande figura do 
referido centro de tradições 
gaúcha, e esteve em nossa 
redação, onde nos entregou

uma bonita flâmula, Bperten- 
cente ao PAIXÃO CORTEZ. 
segundo fômos informados, 
este centro de tradições do 
Rio Grande, foi contratado 
pela Rádio Clube de Lages, a 
emissôra das grandes inicia
tivas, para atuar em nossa 
cidade, em princípios do mês 
de abril deste ano.

Queremos frizar ainda, qne 
as atuações de Tonia Mariza, 
alcançaram grande sucesso 
trovando contra 08 melhores

trovadores da região serrana, 
no cine Teatro Avenida, no 
Cine Teatro Tamoio, e em a 
noite de domingo, em praça 
publica, sendo que em todos 
os espetáculos, a multidão 
era enorme, lotando todas 
s dependencias, tanto dos 

cinemas, como também da 
praça Joao Costa, aplaudin
do esta grande trovadora 
gaúcha, os no68cs represen
tantes, e todos os artistas da 
Radio Clube, qu • tomaram 
parte Desses shcws.

Clube 1* de Julho
AVISO

Por motivos ténicos e a pedido de diversos sócios a Di
retoria do Clube Io de Julho resolveu transferir os seus fes
tejos carnavalescos, para os salões do Clube 14 de Junho, a- 
presentando o seguinte programa:
DIA 11 e 13 - Ensaios carnavalescos - inicio ás 20 horas 
DIA 15 Grnde baile carnavalesco com a coroação da

Rainha do Carnaval de 1958
DIA 17 Grande baile carnavalesco com a entrega dos

prêmios ao:
Io - Casal mais enfesado:
2° - Bloco mais animado;
3° - Fantasia mais original.

DIA 16 Tarde dansante infantil
NOTA: Os ingressos serão fornecidos aos sócios na Secretaria 

do Clube, das 9 as 11 horas encerrando se a distri 
buição dia 15, sabado, as 18 horas. As mesas encon 
tram-se a venda no Clube 1" de Julho

E u r á v i o  Z a n o n i
(Contador)

Comunica aos seus distintos clientes que 
mudou seu escritório da Praça Vidal Ramos 
Sênior, 32 para a RUA 15 DE NOVEMBRO, 234 

Lajes, Janeiro de 1958

A t e n ç ã o ! ! )
V E N D E - S E

Um terreno medindo 660 m2, situado proximo 
á Federal Vila Ments — n o v o  Hamburgo — RGS 
pelo preço de cr$ 120 000,00.

Transfere-se quatro amostruarios de firmas i- 
doneas para o Estado de Santa Catarina.

Produtos de bastante aceitação, com possibili
dades de renda acima de cr$ 30.000,00 mensais.

Maiores detalhes neste jornal.

Os jornais oficiais 
podem publicar 

edit? is
Uma das fontes de ren 

da dos jornais interio- 
ranos, é a publicação 
de editais.-

Entretamo, por des
conhecimento. ou por 
economia, enorme por 
centagem de instituições 
publicas seus editais ape
nas no Diário Oficial, 
deixando de faze-lo na 
imprensa local.

Em acordão recente, o 
Supremo ! Tribunal ‘Fede
ral vem de Jdecidir que 
«edital deve ser publica
do pelo menos duas ve
zes em jornal local, não 
importando a publica
ção por trés vezes em 
orgão oficial» (Turma do 
STF, no Rec. Extraor
dinário 29.981, do Pará 
(5.5630 citação 1.341/57).

Em consequência os 
editais de Sociedach 
Anônimas, outras firmas 
comerciais, associações, 
clubes, entidades publi
cas, particulares, etc, de
vem ser pnblicados tam 
bém na Imprensa local.

A decisão do STF é 
de grande interesse para 
os jornais do interior, 
que podem, desta manei 
ra, ver ampliadas suas 
fontes de renda.

O melhor, ,
o mais belo, 

o mais útil
presente a uma dona de casa

Uma famosa e mundialmente desejada máquina automática 
de lavar roupa

CORREIO LAGEANO
AnoXVi Lages. 12 de Feveteiro de 1958

inaugura-se hoje o 2' Acampamento R*. 
gional dos Escoteiros de Santa Catarina ^

edcsias ícas, t e j .1 b CogtJ abertura oficial do ll« Acatn- 
tar Agrícola Caet R-coteires de banta Catarina. 
patneDto Region d nlo com H participação de rie-

C-°  E scoar”  de Lajes Florianópolis, J i vile
Mg?ra°eVideira Joaçaba, Un ão da Vitora e Cu it.ba, leu^ 
^s delegações’v-sRan.es chegado ontem a nos^a cidade.

 ̂ A realização deste Acampament. em n - s s  cidane, de- 
ve-se muito ao esforço do Sr. Heleodoro Mu iz Chefe do 
Grupo Escoteiro de Lajes, coadjuvado por outros - lementoi 
b a b a d o r e s  do Lscotismo na Princesa da Serra

Vs festividades prosseguirão durante esta semana, de- 
vendo f nalizar no proxim.» dia 18, de acordo com o seguiu-

°hrtra8 . G r .o d ,  Kogo do Çoneelh,
Da 14 - As lt) horas - Desfile pelo centro da cidade.
□ia 16 - Visitação publica do Acampamento durante o dia 

As 20 horas - Grande fogo do Conse.ho 
Dia 18 - Encerramento SoleDe do Acampamento

Recebemos um atencioso convite par. nstas f stivida 
des e formulamos votos para que as mesmas tse revistam 
do maior sucesso. p..ra o maior progresso do Esc.distto 
m  cidade de Lajes.

PORTARIA N- 129
De 17 de setembro de 1597

0  MINISTRO DO ESTADO, DOS NEGOCIO DO TRA
BALHO INDUSTRIA E COMÉRCIO, no uso das atribuições 
que lhe confere o art 913, e tendo em vista o disposto nos 
arts 586 e seus §§ 588 e 608, todos da Consolidação das Leis 
do Trabalho resolve:

a) São agências arrecadadoras do Imposto Sindical e das 
demais contribuições, cotas ou multas devidas as entidades sin 
dicais:

1 - O Banco do Brasil S.A. suas agências e correspon
dentes:

2 - Os demais estabelecimentos bancários, suas agências 
e correspondedtes quando devidam ente credenciados pela au 
toridade competente digo, regional do Ministério do Trabalh , 
Indústria e Comercio que de acordo com as instruções que 
lhe forem expedidas, depositarão no Banco do Brasil S.A. me
diante guia, as importâncias arrecadadas,

3 - Nas localidades em que não existir estabelecimento 
bancário, agência ou correspondente mencionados nos itens 1 
e 2, as Coletorias Federais, que cobrarão apenas as porcenU 
gens previstas no art. 50 da Lei n° 1.293 de 27 de deze«kro 
de 1950. recolhendo também, mediante guia, ao Banco do Bta 
sil S.A., para os devidos fins as importâncias arrecadadas.

b) - Onde houver agência ou correspondente do Banco 
do Brasil S.A., ou Bancos, suas agências ou correspondentes 
devidamente credenciados pela autoridade regional do Minis 
tério do Trabalho, Indústria e Comércio o recolhimento do Im
posto Sindical que for efetuado em desacordo com o aqui dc- 
terminado, será considerado irregular e inexistente.

c) - Segundo o disposto no art. 588 da Consolidação da' 
Leis do Trabalho, somente no Banco do Banco do Brasil S.A.- 
sera movimentada a «conta especial do Imposto Sindical» ov 
siderando se irregular e inexistente quaisquer movimenta ' 
de tais recursos em outras entidades arrecadadoras e, as1 
seus responsáveis possíveis das sanções leg ú s  vigentes Tornar; 
p°tantPaJ a os d‘ív’'<̂®s bus claro, que a responsabilidade l í f  
tidad^ sindreaf^  eCÍmeDt°  bancário ou coletor, quanto da *»■

i-,. D , . .  Parsifal Barroso . .
eína o? o o o ^ ® " 3 *0' PuM»cada no Diário Oficial (Seção) I. F8' 
gma -2.222 de 4» feira. 18 de setembro de 1957

Bendix econom at!
Rua Mal. Deodoro - 30 Tel. 29

Condições especiais de venda com pequena entrada e APENAS
Cr$ 1.891,20 por m ês!

tos dfsrasigrlda?dÈ0scruíralÍnflUênCÍa
qUandoEdenCvaelhecerainâVse CdamÍnh° «m. que d vCURSO PRIMÁRIO desviara d-le». Prov:

rigorosamente de acc
CURSO DE ADM lSSAn gran)a oficial

— -VO ao ginasial cuidadosa 
trado, visando ao eh 

Matriculas abertas a aProvação
ras dos dias úteis) partlr de 1° de Fevereiro I

Rua C e L ^ u s ' dia r> de Man1 de Souza, 148 - Lajes


